
Derrota 
teve 
traições 

A derrota do senador José 
Agripino Maia (PFL-RN) para 
Renan Calheiros (PMDB-AL) 
na eleição para a presidência 
do Senado contou com o "fa-
tor traição". É que nem todos 
os senadores do PFL-PSDB -
que apoiavam a candidatura 
de Agripino - votaram no pe-
felista. 

Agripino recebeu 28 votos. 
A bancada do PFL tem 17 se-
nadores, e a do PSDB conta 
com 13. Somadas, as duas 
bancadas de oposição têm 30 
senadores. Isso significa que 
dois senadores do PSDB ou do 
PFL podem não ter votado em 
Agripino. 

O senador João Tenório 
(PSDB-AL) estava liberado 
para votar em Renam. Do 
PMDB, Jarbas Vasconcelos 
(PMDB-PE) e Garibaldi Alves 
(PMDB-RN) tinham manifes-
tado intenção de votar em 
Agripino. Não se sabe quem 
traiu o pefelista, pois o voto é 
secreto. 

Renan recebeu 51 votos. 
Também foram apurados um 
voto em branco e um rasgado, 
que foi anulado. 

No discurso que antece-
deu a votação, Agripino pediu 
votos com o argumento de 
que trabalhará pela indepen-
dência da Casa Legislativa em 
relação ao Poder Executivo. 

Agripino fez ainda duras 
críticas ao que chamou de 
"excesso" de edição de Medi-
das Provisórias pelo presiden-
te da República e aos vetos 
presidenciais a matérias apro-
vadas pelos senadores. 

"Estamos há quatro anos 
tolhidos em nossa iniciativa 
com o entupimento da pauta 
com Medidas Provisórias. Ca-
dê a discussão sobre seguran-
ça, geração de empregos, re-
tomada do crescimento? Co-
mo o Senado não é capaz de 
fazer essas coisas se fizemos 
um bom projeto da reforma 
da previdência?", questionou. 

"O Congresso Nacional 
precisa recuperar sua capaci-
dade de iniciativa. Será possí-
vel oferecer ao país o contra-
ponto no debate, o contradi-
tório?", questionou. 

Ele também prometeu lu-
tar contra o que chamou de 
"autoritarismo populista" --
numa referência ao Congres-
so da Venezuela que, recente-
mente, permitiu ao presiden-
te Hugo Chávez poderes para 
governar por decreto. 

Agripino tem boas relações 
com os senadores de todos os 
partidos, que o consideram 
educado e diplomático. 


